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O ipê-rosa é uma espécie de grande importância para o paisagismo e arborização urbana 

no Brasil. A busca por tecnologias que otimizem a produção de mudas saudáveis têm 

explorado a nanotecnologia, como o uso do óxido de grafeno (GO), que pode influenciar 

o metabolismo vegetal. O objetivo deste trabalho foi avaliar o conteúdo de açúcares totais 

e redutores em mudas de ipê-rosa cultivadas com diferentes concentrações de óxido de 

grafeno. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 

mudas de oito meses recebendo aplicações semanais de GO nas concentrações de 0 

(controle), 100, 200, 300 e 400 mg/L por um mês. As análises de açúcares foram 

submetidas ao teste de regressão (p≤0.05). Os resultados para açúcares totais ajustaram-

se a um modelo quadrático (R²=0,98), demonstrando que concentrações baixas de GO 

(100-200 mg/L) aumentaram o acúmulo desses carboidratos, com um declínio em doses 

mais altas. Em contraste, os açúcares redutores apresentaram uma leve redução linear 

(R²=0,84) com o aumento da concentração de GO. Essa resposta sugere um efeito 

hormético, onde doses baixas de GO estimulam o metabolismo fotossintético, 

aumentando as reservas energéticas (açúcares totais), enquanto doses elevadas tornam-se 

fitotóxicas. A redução nos açúcares redutores pode indicar seu rápido consumo para 

processos de crescimento estimulados pelo nanomaterial. Conclui-se que o óxido de 

grafeno possui um efeito dose-dependente no metabolismo de açúcares do ipê-rosa, sendo 

que a concentração de 200 mg/L se mostrou mais promissora para o aumento das reservas 

energéticas das mudas. 
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